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Pelo contrário, o cem existe.
A criança é feita de cem

A criança tem cem línguas

cem mãos

cem pensamentos

cem modos de pensar,

de brincar e de falar.

Cem sempre cem
modos de escutar

de admirar-se e de amar

cem alegrias para cantar e compreender

cem mundos para descobrir

cem mundos para criar

cem mundos para sonhar.

A criança tem cem línguas

(e depois cem, cem, cem)

mas são-lhe roubadas noventa e nove

A escola e a cultura

separam-lhe a cabeça do corpo.

Dizem-lhe:

para pensar sem as mãos,

para fazer sem a cabeça,

para escutar e não falar,

para compreender sem alegria,

para amar e maravilhar-se

somente na Páscoa e no Natal.

Dizem-lhe:

para descobrir o mundo que já existe

e de cem roubaram-lhe noventa e nove.

Dizem-lhe:

o jogo e o trabalho

a realidade e a fantasia

a ciência e a imaginação

o céu e a terra

a razão e o sonho

são coisas que não estão juntas.

Dizem-lhe, enfim, que o cem não existe

A criança diz:

pelo contrário, o cem existe.
Loris Malaguzzi

RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo a análise do que as crianças dizem e pensam a respeito do brincar no espaço escolar. Foi realizado na Escola Municipal Nossa Senhora de Lourdes, de ensino fundamental, que atende a educação infantil, com uma turma de crianças de 4 anos. O referencial teórico foi baseado nos estudos da sociologia da infância e da educação infantil. Utilizou-se a abordagem qualitativa de inspiração etnográfica, com observação participante e entrevistas com as crianças. Os registros foram feitos através de fotografias, gravações em áudio e vídeo acompanhadas das anotações em diário de campo. Quanto às crianças que me aceitaram, pude perceber que são realmente atores sociais. Como resultados principais, destaca-se a compreensão das crianças como atores sociais, que opinam a respeito dos temas, sabem do que gostam de brincar e com quem o preferem, indicam as brincadeiras que desejam para o ambiente escolar. Além disso, percebe- se que produzem e reproduzem as suas culturas através do brincar, apropriando-se de objetos, os mais variados, e criando significações. Representam papéis e personagens da mídia, da família, da escola, tornando-os seus. Destaca-se ainda o papel importante da escuta das crianças para o seu entendimento como seres históricos, sociais e culturais. 
Palavras-Chave: Concepções de Infância. Culturas Infantis. Escuta das Crianças. Brincar.  Educação Infantil.

ABSTRACT
This paper aims to analyze what children say and think about the play at school. Was held at the Municipal School Our Lady of Lourdes primary school that caters to children's education, with a group of 4 year olds. The theoretical framework was based on studies of the sociology of childhood and childhood education. We used the qualitative approach of ethnographic inspiration, with participant observation and interviews with the children. The recordings were made ​​using photographs, audio recordings and video accompanied by notes in a field journal. As for the children who accepted me, I realized that really are social actors. The main results highlight the understanding of children as social actors who opine about the issues, know what they like to play and with whom you prefer, indicates the jokes wishing for the school environment. Furthermore, It can be seen that produce and reproduce their cultures through play, appropriating objects, the most varied, and creating meanings. Represent roles and characters from the media, family, school, making their. Another highlight is the important role of children listening for your understanding as historical social and cultural beings. 

Keywords: Conceptions of Childhood. Children cultures. Listening to Children. Mock up. Early Childhood Education.
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1 INTRODUÇÃO
Para poder realizar trabalhos com crianças, é preciso aprender sobre elas. Como são as crianças? Quais são as suas culturas? Como vivem seu cotidiano? Do que brincam? Que livros leem? Como realizam suas aprendizagens? Sabemos muito pouco sobre elas; portanto precisamos ouvi-las, observá-las, conversar com elas, estar junto a elas para poder ampliar suas vivências. (BARBOSA, 2008, p. 103)
Uma série de perguntas. Questões que começaram a me interessar a partir de algumas leituras, no curso de Pedagogia, relacionadas à infância e ao seu surgimento histórico, e à criança como ser histórico, social, que produz e reproduz cultura. Confesso, ao iniciar este trabalho, que não era assim que eu pensava. Minha lógica era a de uma adulta, cursando Pedagogia, e preocupada com a educação das crianças, mas a partir do que eu pensava e interpretava como importante para a vida educacional delas. Ao me deparar com os autores que defendem a criança como um ator social que pensa e pode opinar a respeito da vida, da escola, da família, do brincar, alguns conflitos começaram a fazer parte do meu pensamento. Será possível fazer pesquisa com crianças e não somente a respeito das crianças?

Além dessas questões, o contato com as crianças na faixa etária de 4 anos, durante o estágio que realizei numa escola de educação infantil, me fizeram pensar mais a respeito. Observei que as crianças brincavam muito pouco, e por sua vez, o educador se preocupava, principalmente, em concluir o planejamento com as atividades em folhas das diversas áreas de conhecimento.  A sala de aula não era um lugar para as brincadeiras, que eram liberadas nos 15 minutos do recreio. 
Comecei a pensar, então, em associar o que tinha estudado a respeito da infância com o brincar que acontece na escola, mas a partir do ponto de vista das próprias crianças. Foi um grande desafio tanto teórico como metodológico. E me considero ainda uma iniciante. Tive que me apropriar teoricamente das ideias sobre a criança e a infância em autores desse novo campo da sociologia, denominado sociologia da infância. Do ponto de vista metodológico, precisava aprender e me dispor a ouvir as crianças em suas brincadeiras. 

Por ser um campo de pesquisa recente, em relação a outros campos que tratam da criança, são poucas as pesquisas, principalmente no que se refere à escuta da criança. Percebi que há necessidade de conhecer e investigar quem são as crianças e o que fazem no e do espaço escolar, onde vivem e interagem. Nesse sentido, Altimir (2006 apud BARBOSA, 2008, p.109) reforça que “a escuta é uma atitude receptiva que pressupõe uma mentalidade aberta, uma disponibilidade de interpretar atitudes e mensagens laçadas pelos outros e, ao mesmo tempo, a capacidade de reolhá-los e legitimá-los”.
Com essas ideias em mente, considerei colocar a seguinte indagação central para esta pesquisa: O que pensam as crianças da educação infantil a respeito da brincadeira? Decorrente dessa questão principal, outras perguntas foram norteando a pesquisa: Quais os momentos de brincadeiras na sala de aula? Quais são as suas brincadeiras preferidas? Com quem mais brincam? Quais são os espaços em que mais brincam? Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi à análise do que as crianças dizem e pensam a respeito do brincar no espaço escolar. 
Para alcançar o objetivo proposto, optei pelo enfoque qualitativo, caracterizado, entre outros aspectos, pela descrição e interpretação dos dados da realidade social, como as pessoas se expressam, e falam sobre o que é relevante para elas, como elas pensam sobre suas ações e as dos outros. (LUDKE; ANDRÉ, 2013). E através dos olhos dos pesquisados, compreender como pensam o mundo, ou seja, como as crianças percebem o ato do brincar e a brincadeira na escola. Além disso, me aproximei dos estudos etnográficos pela própria lógica e procedimentos da pesquisa: estar entre as crianças, ouvi-las em seus momentos na escola, pedir permissão para escutá-las na entrevista, registrar e transcrever as falas em episódios. (KRAMER, 2011). Ressalto que foi uma aproximação, porque um estudo de natureza etnográfica exigiria muito mais tempo do que me foi possível para esta pesquisa. 
A pesquisa de campo foi no espaço da educação infantil, na Escola Municipal Nossa Senhora de Lourdes, situada no conjunto João Alves, uma vez que “os espaços da educação infantil devem permitir que a criança se constitua autora de seu processo de desenvolvimento e de aprendizagem, valorizando seus movimentos, expressões, ações, falas, narrativas e produções” (VASCONCELOS, 2008, p.85).

Inicialmente e durante todo o período no campo, a pesquisa bibliográfica me acompanhou principalmente a leitura de alguns autores da sociologia da infância como Corsaro (2011) Sarmento (2005), Vasconcelos (2008) e também aqueles relacionados à educação infantil, a exemplo de 
As fases da pesquisa de campo requerem a realização de uma pesquisa bibliográfica. Esta permitirá que se estabeleça um modelo teórico inicial de referência, que auxiliará na elaboração do plano geral da pesquisa. Devem-se determinar as técnicas que serão empregadas na coleta de dados e na determinação da amostra que deverá ser representativa e suficiente para apoiar as considerações finais. (RIBAS; FONSECA, 2008, p.6-7)
Para a coleta de dados, utilizei a observação participante, que se adequava ao objeto do estudo, pois para ouvir as crianças, precisava estar entre elas e promover uma relação de confiança. Como afirma Lakatos (2003, p.194?) “o objetivo inicial, seria ganhar a confiança do grupo, fazerem os indivíduos compreenderem a importância da investigação, sem ocultar seu objetivo e sua missão”. 

Já os registros foram feitos através de fotos, gravações em áudio e vídeo
, acompanhados das anotações em diários de campo. Foi preciso ter paciência e cuidado dos registros, assim como afirma Lakatos (2003, p.165) “É tarefa cansativa e toma, quase sempre, mais tempo do que se espera. Exigem do pesquisador paciência, perseverança e esforço pessoal, além do cuidadoso registro dos dados”.
A entrevista com as crianças foi um importante instrumento de trabalho, de modo geral, para a coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social. (LAKATOS, 2003). Entretanto, é importante ressaltar o cuidado que é necessário ao abordar a criança para a participação em uma entrevista. Precisa ser respeitado o seu direito de aceitar, responder ou não as perguntas, assim como de saber os objetivos daquele procedimento.
Após um período de três semanas na escola, procedi à análise dos dados e apresento este trabalho monográfico em duas partes. A primeira apresenta as novas perspectivas da Sociologia nos estudos das infâncias e o brincar como parte das culturas infantis, necessário à vida das crianças e, consequentemente, essencial nos espaços de educação infantil. Na segunda parte, encontra-se a análise das observações e entrevistas realizadas com as crianças. 
2 A CRIANÇA E O BRINCAR NA PERSPECTIVA DA SOCIOLOGIA DA INFÂNCIA
Ao longo deste século, foram crescentes os estudos acerca da criança, em vários campos como os da psicologia e psicanálise; da história da infância com o seu preconizador, o historiador Ariés e sua obra História social da criança e da família (1970). Através de seus estudos o autor afirma que a infância nem sempre existiu, e que foi socialmente construída. Aborda a percepção do surgimento do “sentimento de infância” e contribui para as diversas e abordagens dos estudos sobre essa temática. 

    Um desses campos de estudo é a sociologia da infância, que tem como objeto de estudo a significação e o valor social das crianças, busca resgatar a infância da perspectiva de seu desenvolvimento natural, independente das condições históricas e sociais, considerando-as como atores sociais ativos participantes da sociedade. (CORSARO, 2011; SARMENTO, 2006). A partir da abertura no campo das ideias sociológicas para se pensar a infância, os sociólogos passaram a se interessar pela criança, tanto no cotidiano familiar e escolar, quanto em relação ao suporte jurídico, no sentido de atender os seus direitos. Segundo Sirota (2007, p.44), a sociologia da infância se interessa pelo “conjunto dos processos pelos quais a criança constrói sua identidade social, tornando-se um membro da sociedade como um todo”.
Questiona-se a visão tradicional das crianças, em que predominava uma concepção de infância durkheimiana, adultocêntrica, um “vir a ser”, ou seja, pensa-se a criança pela lógica e interpretação do adulto, o que inclui a visão de futuro, do adulto que ela precisa se tornar.  Nesse sentido, o novo campo sociológico pretende romper com a visão estreita das ciências sociais e propor uma análise científica baseada na criança em sua dinâmica social, em seu meio cultural, interagindo com outras crianças, com adultos e com o ambiente cultural em que vive. (SIROTA, 2011; CORSARO, 2011)
[...] a sociologia da infância propõe-se a interrogar a sociedade a partir de um ponto de vista que toma as crianças como objecto de investigação sociológica por direito próprio, fazendo acrescer o conhecimento, não apenas sobre infância, mas sobre o conjunto da sociedade globalmente considerada” (SARMENTO, 2011, p.363).
Com esse afastamento da concepção de infância durkheimiana, houve a necessidade de a criança ser investigada em ambientes como a família, a escola e a justiça, principalmente através de uma perspectiva etnográfica a fim de, segundo Sirota (2011, p.11) “trabalhar para o conhecimento da infância como um grupo social em si, como um povo com traços específico”. É interessante ressaltar que, na sociologia tradicional, a criança não era ignorada, mas silenciada em relação a sua ação como ser social, produzindo e reproduzindo cultura. 
No Brasil, os estudos da sociologia da infância iniciam-se nos anos 90, aportados em pesquisas que revelem cotidiano, experiências, saberes e vozes das crianças diante da diversidade, transgredindo o que já estava posto e olhando o mundo de outra perspectiva, “com olhos de criança”. (SANTOS, 2012) Houve a necessidade de se investigar a criança do ponto de vista dela, agora não sendo mais objeto de estudo, mas um sujeito, que imagina, cria, faz acontecer.

    Segundo Valença (2011), a infância moderna e a criança precisam ser estudadas em suas relações, por exemplo, com a mídia, com outras crianças e com adultos. Para a chamada “infância dos modernos”, com a educação
 [...] busca-se conduzi-la a exercer certo grau de autonomia. Não é mais suficiente apenas “introduzi-la no mundo adulto” objetivo que se propunha a educação dos tempos idos, mas estudá-la nas relações com seus pares, com os adultos, e com as mídias. (VALENÇA, 2011, p.76)
A educação, portanto e, como sempre, tem um papel essencial relacionado a esse novo modo de ver a infância e a criança. As pesquisas em educação, inclusive, têm se articulado aos campos da antropologia, história e sociologia da infância. Discute-se, atualmente, uma pedagogia da infância (KISHIMOTO; FORMOSINHO, 2013), que não é o foco deste estudo, para se conhecer sobre os diferentes modos de vida das crianças e infâncias, em relação as suas culturas infantis, uma vez que se constituem também no espaço das instituições escolares. 
É importante entender o conceito de culturas infantis, que nos é apresentado Sarmento (2005, p.373) como “os diversos tipos de ideias, saberes e conhecimentos, produzidos e partilhados pelas crianças, que as tornam um grupo social específico.” logo, Corsaro (2011) afirma sobre a cultura de pares que, 
[...] as crianças não se desenvolvem simplesmente como indivíduos, elas produzem coletivamente culturas de pares e contribuem para a reprodução de uma sociedade ou cultura mais ampla [...] é particularmente importante a ideia que as crianças contribuem com duas culturas (a das crianças e dos adultos) simultaneamente. (2011,p.94-95)
É nesse sentido que as pesquisas com crianças buscam na sociologia da infância o seu suporte teórico e metodológico para a compreensão das crianças como produtoras culturais, especialmente baseadas na escuta que objetiva descentralizar o olhar do adulto “para fim de instrumentalizar os pesquisadores, para dar “vozes” às crianças, ou seja, saber mais sobre o que gostam, o que desejam, o que pensam” (DEMARTINI, 2001, p.8). Nesse contexto, é necessário criar inter-relações, e oportunizar as expressões, representações, opiniões e desejos da criança. A responsabilidade social da sociologia da infância, portanto, é considerar que as crianças se constituem como atores sociais, na sua diversidade, e nas interações com outras crianças e adultos. 

2.1 O Brincar no Contexto da Sociologia da Infância
O brincar, nesse sentido, passou a ser percebido como uma prática social e, através da brincadeira, a criança constrói seu espaço de autonomia. Além disso, ela transmite essas práticas, baseada na interpretação do que recebe do adulto, e é nela que intervém, uma vez que é considerada como co-produtora de cultura nos espaços infantis.

Segundo Vasconcelos (2008, p.82), a brincadeira é considerada como fenômeno da cultura, “uma vez que se configura como um conjunto de práticas, conhecimentos e artefatos construídos e acumulados pelos sujeitos nos contextos históricos e sociais que em que se inserem”. A brincadeira permite a socialização e a integração da criança com seu meio, e é no brincar que a criança constrói sua própria cultura, abrindo inúmeras janelas de interpretação e compreensão sobre sua realidade. Elas imaginam, criam, compartilham com seus pares de brincadeiras. Também é pelo brincar que ela descobre oportunidades de criar e recriar suas experiências culturais.

A instituição escolar pode ou não privilegiar e/ou incentivar as brincadeiras em seus espaços. O objetivo da educação infantil vem pautado no desenvolvimento da criança como um todo, conforme diz a LDB, lei 9394/96, Art.29: “A Educação Infantil tem por objetivo o desenvolvimento integral da criança, em seus aspectos físico, afetivo, psicológico, intelectual, social, complementando a ação da família e da comunidade.” (BRASIL, 1996).
Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, encontramos que “as práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil deve ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira.” (BRASIL, 2010, p.25). Infelizmente não é a realidade de boa parte das escolas infantis. Nossa sociedade ainda é centrada no adulto, ao invés de pensar, quais são as necessidades das crianças, e a escola, muitas vezes, é vista como ambiente, em que as normas devem ser apenas obedecidas. Para Perrotti (1990) a criança deixa de ser criança para ser aluno, deixa de brincar para aprender, pois elas são introduzidas no mundo do adultocentrismo, em que a preocupação maior é a escolarização.
Nossa organização social é de tal modo ‘adultocêntrica’, que nossas reflexões sobre a criança e seu universo cultural correm sempre o risco de, repetindo a organização social, situar acriança em condição passiva face cultura. Pensamos sempre na criança recebendo (ou não recebendo) cultura, e nunca na criança fazendo cultura ou, ainda, na criança recebendo e fazendo cultura ao mesmo tempo. (PERROTTI, 1990, p.76)
Nessa lógica, a escola é concebida como lugar de estudo, no sentido de preparo para o ensino fundamental. Daí a expressão muito comum: “você vem à escola pra estudar e não pra brincar”.
Na perspectiva da sociologia da infância, a brincadeira é pensada como cultura e, dentro da educação infantil, permite um espaço privilegiado da interação e desenvolvimento da criança. Por essa razão há cada vez mais necessidade, a partir dos estudos das culturas infantis, de investigar as crianças em suas escolas, de modo a levar educadores a refletir sobre suas ações dentro da educação infantil.  
  Mesmo com alguns avanços na concepção da criança, o reconhecimento do brincar na educação infantil ainda não é encarado como algo relevante. Uma vez que a brincadeira muitas vezes é deixada para segundo plano ou até mesmo para ocupar o tempo da criança na sala de aula. Esse pensar ainda influencia as práticas educativas, mas segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (BRASIL, 1998, p.21)
Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras, as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais.
  E ainda, de acordo com Vygotsky (1987, p.35),
O brincar é uma atividade humana criadora, na qual imaginação, fantasia e realidade interagem na produção de novas possibilidades de interpretação, de expressão e de ação pelas crianças, assim como de novas formas de construir relações sociais com outros sujeitos, crianças e adultos.

Vê-se a importância que o brincar tem para a criança em suas relações, em sua aprendizagem. Na brincadeira é desenvolvida a atenção, criação, equilíbrio, imitação pensamento, linguagem, interpretação, conhece a si mesma, dentre outras possibilidades.  E sob a luz dos estudos da infância, o brincar é locus das culturas infantis, onde elas criam, interpretam e recriam cultura. 
Por isso, a educação infantil deve privilegiar o brincar e as brincadeiras, para que as crianças possam expressar suas ideias, seus movimentos, vontades no mais divertido momento que é brincando, pois ela compreende e representa o mundo que vive e constrói sua personalidade.
3. OUVINDO AS VOZES DAS CRIANÇAS QUE BRINCAM
     O estudo de campo constituiu no acompanhamento de uma turma do Pré I, numa instituição que atende alunos da educação infantil e dos dois primeiros anos do ensino fundamental, pertencente à Rede Municipal de Educação de Nossa Senhora de Socorro, situada no conjunto João Alves, do Estado de Sergipe.

A formação da turma obedece ao critério de faixa etária, sendo composta, portanto, por crianças de 4 anos. Oficialmente estão matriculados nesta turma 20 alunos, porém nem todos frequentavam regularmente. As crianças pertencem basicamente às famílias de baixa renda e residem nas adjacências da escola.
O período de permanência das crianças na escola é organizado segundo a distribuição de horários, em utilizar os espaços disponíveis, com objetivo de fazer o rodízio entre as turmas da escola. Os espaços que entram no rodízio é o refeitório, o corredor para o banheiro e o pátio em que acontece o intervalo com duração de quinze minutos para a brincadeira.

A sala do pré I, é pequena, a maior parte do espaço é ocupada por mesinhas com 4  cadeiras, apropriada para educação infantil. Durante as observações notei que as crianças sempre estavam agrupadas, tanto no que se refere ao dever quanto nas suas brincadeiras.

Alguns brinquedos encontram-se dentro de sacolas no chão, disponíveis a qualquer momento para criança, já outros, como é o caso do jogo de encaixe, massinha de modelar as crianças não tem acesso, somente com a autorização da professora, e ficam no alto em uma prateleira que fica atrás do birô dela que também guarda os materiais da sala, como livros, lápis de cor, folhas de papel sulfite, tinta guache, pinceis cadernos das crianças dentre outros. 

Entre os brinquedos disponíveis encontram-se brinquedos de tamanho reduzido, a exemplo de panelinhas, ferro de passar, prancha de cabelo, secador, telefone, microfone, assim também alguns brinquedos quebrados como: bonecas, carrinhos e bonecos. Alguns jogos de regras como quebra cabeça e baralho.

Foi observado, em algumas situações em que a crianças trouxeram brinquedos (bonecas, bonecos e ursinhos de pelúcia) e objetos de casa (tampinhas de garrafas pets, pregadores).

Numa mesinha que fica no canto da sala, ficam disponíveis alguns livros de literatura infantil (muitos já rasgados), para qualquer momento.

Nas paredes ficam expostas algumas atividades de colagem, pintura, e alguns cartazes como: “calendário”, “chamadinha” e “cantinho da leitura”. Numa das paredes fica a lousa.

No pátio, o único brinquedo permanente é a rede para basquete, as crianças geralmente trazem ou brinquedos de casa, como: bonecas, carrinhos, bonecas, bolas e objetos (tampinha de garrafas pets e pregadores de roupas).

A saída das crianças acontecia à medida que as mães iam buscar e através do ônibus escolar. O contato das crianças com outras turmas eram nas filas: para entrar na escola, sair e dentro do ônibus.

O instrumento utilizado foi gravação em vídeo, registros de fotos. Esse procedimento permitiu o registro de episódios, tornou- se possível a identificação e detalhes de interações, entre as crianças. Além disso, durante a pesquisa de campo, em algumas situações, houve o diálogo da pesquisadora com as crianças e a anotação cursiva de dados, que foi de relevância na dinâmica da sala de aula (pois as atuais pesquisas com crianças preconizam a escuta do que a criança tem a dizer). Os nomes das crianças serão fictícios, para preservar sua identidade.

As análises centram-se em episódios de momentos de interações e brincadeiras das crianças. A partir disso, foi possível um investimento no sentido de buscar identificar de quais brincadeiras mais gostam e executam no cotidiano escolar.

A transcrição das observações das brincadeiras, dos diálogos das crianças e as entrevistas permitiu desta forma, uma contribuição rica para o trabalho, pois é a partir delas que podemos ter acesso tanto nas verbalizações quanto nas dinâmicas dos participantes.

Seguindo a apresentação dos episódios, faço breves análises, buscando focalizar as ações que as crianças produzem durante a brincadeira.
3.1 As Crianças e Suas Brincadeiras
a) Diário de Campo do dia 10/03/2014 
No primeiro dia na escola, antes de ir para a sala de aula, fiquei a observar a chegada das crianças e os momentos em que ficam no pátio até o sinal tocar e se dirigirem para as suas salas. Alguns alunos que vêm de ônibus escolar, geralmente chegam um pouco mais cedo e ficam esperando sentados e conversando.

Pedro: - Quem daqui quem pegou o ônibus?

Alexandre: - Aqui, todo mundo que chegou mais cedo pegou né ?

Outra criança fala, mudando totalmente o assunto.

Lucas: - Ei.. A polícia ontem abriu a casa da mulher (com uma fisionomia assustada).

Pedro: - Eu conheço ele, ele foi preso uma vez.

Ao terminar o comentário, Pedro brinca de fazer cócegas em Alexandre, porém sentados, uma vez que foram orientados a ficarem sentados à espera da professora, para a formação da fila.

Sentada também está Beatriz, brincando com seu casaco, em que enrola e joga para cima, repetitivamente. Nesse caso brinca só, afastado do grupo, pois até mesmo brincado sozinha, ela dá sentido ao objeto a partir de sua própria ação.

As crianças conversam sobre fatos que acontecem no seu dia a dia, não há registro de muitas brincadeiras. Apenas duas brincadeiras são registradas, pois deveriam estar sentadas e quietas. Foram privadas de explorar o espaço do pátio.
Com esta análise as crianças são repreendidas de se movimentarem, de brincarem, de interagir com seus pares. É bom atentar-se neste caso, em que o adulto consciente ou inconscientemente deixa de desenvolver uma participação positiva, e consequentemente anula a riqueza do momento.  

Quando entrei na sala de aula, apresentei- me para as crianças, e disse que estaria ali observando os momentos das brincadeiras, e que também iria conversar com elas, pois estava fazendo o meu trabalho da escola, que consistia em saber como era a vivência das crianças na escola.

 Após a minha apresentação, pedi para que eles também se apresentassem (a professora me deixou à vontade). Uns falavam muito, já outros tiveram um pouco de vergonha. 

Antes de começar a aula, a professora deixa as crianças bem à vontade, todas sentadas nas suas cadeiras, para interação.

Um momento que chamou minha atenção é quando três crianças brincam com suas próprias mãos. Nesse momento não precisaram de nenhum objeto ou brinquedo para brincar, elas brincavam tanto com as suas, quanto com as mãos dos colegas, usando sua imaginação. Colocavam a mão na boca e faziam barulho. Já no início da observação notei que a brincadeira está presente na vida da criança, e quando não há com o que brincar, elas inventam.
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                    Figura 1: Brincando com as mãos.                              Figura 2: Mão na boca, fazendo barulho.                                    

                    Acervo pessoal da pesquisadora                                  Acervo pessoal da pesquisadora

Em outra situação que observei, as meninas brincam de jogar e pegar a toalhinha no chão, repetitivamente: uma das crianças, ao mesmo tempo em que recebe, imediatamente joga a toalhinha, por sua vez as outras duas pegam do chão e entregam para que faça novamente. Tanto para a que joga quanto para as duas que pegam, é possível ver o quanto elas se divertem. 
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                          Figura 3: criança jogando toalhinha.                    Figura 4: Correndo para pegar a toalhinha.
                          Acervo pessoal da pesquisadora.                          Acervo pessoal da pesquisadora.

Em seguida a professora faz o acolhimento, chamando-os para sentarem no chão para a roda da conversa. A professora pergunta a respeito do fim de semana e a maioria responde que brincou muito. Fazem, então, a oração do pai-nosso e cantam várias cantigas de roda.

Enquanto a professora organiza os deveres nos cadernos, distribui brinquedos para ocupar as crianças, entrega pecinhas de encaixe para cada aluno. E aí que tudo começa. A imaginação e a criatividade das crianças podem ser presenciadas.

 Registrei alguns momentos em que eles montam em brincam com as peças. Um aluno percebe que estou com máquina e vem logo me perguntar.
Episódio 1( diálogo entre três crianças, enquanto brincam)
Vinícius: - Cadê tia, nessa máquina tira foto? 

Eu: - Sim.

Vinícius: - Tia tire uma foto aí.. (pega na minha mão)

Outra criança percebe e diz:

 Erick: - Guri aí tem foto sua.. Tem jogo e tem Pou
.

Erick mais uma vez me diz:

Erick:- Eu cuido do Pou, minha mãe cuida... Dá comida, remédio quando o Pou  fica doente, eu também tenho um cachorro.

É importante lembrar que, ao mesmo tempo em que conversam, eles montam seus brinquedos. Miguel vem me mostrar o que tinha montado, e diz que era o voador. 
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 Figura 5: Crianças brincando com jogos de                Figura 6: Crianças brincando com pecinhas já                

  encaixe.                                                                          montadas.

  Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora                        Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora

Miguel: - “Oiih”, minha nave espacial, ela é forte..

Erick, então diz:- a minha passa de fase. (me parece que compara com jogos de vídeo game de avião). - Bôra ver, quem vai perder.. 
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                            Figura 7: Miguel brincando com o voador.
                            Acervo pessoal da pesquisadora

Estas ações das crianças revelam que o brincar abre muitas janelas de interpretações, que são guiadas pela imaginação infantil. Também há interação entre seus pares, ou seja, criança/criança, e nessa interação produzem cultura, ou seja  as crianças recebem informações do mundo adulto e de acordo com seus interesses,  reinterpretam, e a partir de suas experiências constituem conhecimentos, habilidades e valores.
Nessa perspectiva, Corsaro  apresenta a “reprodução interpretativa” em que   “as crianças criam e participam de suas culturas de pares singulares por meio da apropriação de informações do mundo adulto de forma a atender aos seus interesses próprios enquanto crianças.” ( 2009, p.31). Assim também Ferreira e Oliveira expressam que:
A criança assume em suas brincadeiras e condutas os papéis /posições daqueles com quem interage em seu grupo social, aprendendo e reproduzindo condutas, linguagens, rotinas, hábitos costumes e valores próprios dessa cultura. (2009, p.65)

Um detalhe me chamou a atenção: observei que a professora, ao menos naquela situação, não aproveitou a riqueza do momento para interagir com as crianças, uma vez que estava ocupada com os cadernos e as atividades escritas. Enquanto as crianças brincam, ela consegue dar conta dos deveres. Afirmou que, geralmente, faz duas vezes a mesma atividade, uma para sala e outra como dever de casa, pois isso faz com que eles assimilem melhor o conteúdo. Percebe-se na fala da professora uma preocupação com a assimilação do conteúdo.
Nesse caso, a escola de educação infantil ainda é vista sob a perspectiva da escolarização, em que a criança deve fazer atividades escolares das diversas áreas do conhecimento. Há uma preocupação com a assimilação do conteúdo. A atividade para esse dia foi a respeito das partes do corpo humano, em que o exercício xerocado é colado no caderno. Pensei: esse tema poderia ser trabalhado com as crianças enquanto brincam. Mas, ao que parece o brincar não é visto como parte da educação infantil, na escola.
Inclusive, em uma reunião realizada na escola, em que também participei, uma das professoras expressou que a escola não é lugar de brincadeira, as crianças não vêm para brincar e sim para estudar. Por isso, havia a necessidade de mais papel para a realização dos deveres. Tal situação representa de certa forma, o lugar que o brincar ocupa na escola de educação infantil. 

Em contraposição ao que foi observado, Leite (2010, p.21) nos afirma que a escola é o espaço em que as crianças produzem cultura a partir do brincar, e que a escola tem a função de proporcionar o ambiente favorável, bem como a interação entre crianças/crianças e crianças/adultos.
Ao brincar espontaneamente, as crianças interagem, com seus pares, escolhendo do que, quanto, por quanto tempo e com quem irão brincar, produzindo e reproduzindo cultura. Essa cultura, ao ser observada pelo educador, pode mostrar a ele o sentido que as crianças estão dando ao mundo. Nesse sentido, a escola pode contribuir e muito, como o lugar de encontro das crianças.

Assim o professor é importante, no sentido de não só mediar relações entre as crianças, mas constituir diálogos com as mesmas. Também é necessário escolher diversos temas para ser trabalhados com elas, de modo que propiciem descobertas, em que possam expressar seus desejos e interesses para uma construção social, ou seja priorizar o sujeito criança como um ser em desenvolvimento que tem direitos como cidadão, bem como o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998,p.30) que aponta:

Na instituição de educação infantil o professor constitui-se, portanto, no parceiro mais experiente, por excelência, cuja função é propiciar e garantir um ambiente rico, prazeroso, saudável e não discriminatório de experiências educativas e sócias variadas.

Episódio 2( Praticando a solidariedade através do brincar)
No momento da atividade, em que a professora faz um croqui de uma menina, alguns ficaram ao redor para olhar e outros estavam brincando embaixo da mesa, simulando que era uma casa.

Alexandre está chorando embaixo da mesa, porque a professora tinha pegado sua agenda no início da aula, e ele não queria dar, porque pensava que seria seu caderno de casa. Então, Paulo, que está brincando com um carrinho todo quebrado embaixo de outra mesa, chama Alexandre.

Paulo: - Ohi (olhe), meu carro. Ele faz bibii, biii (simulando a buzina de um carro). Nãoo, nãoo ele é um caminhão. Ele vai de ré, venha ver, aqui na minha casa.

Alexandre vai até à mesa (que seria a suposta casa de Paulo), e diz que não quer brincar com ele. Mesmo, assim ele entra e fica observando Paulo brincar com seu carro.

Alexandre: - Não quero brincar, só ver.

Este episódio nos mostra a solidariedade do colega, que ao perceber Alexandre um pouco triste, chama-o, para entreter com o brinquedo quebrado, mas imaginado em um caminhão, que produz som, e que também tem outras funções.
Delalande (2001 apud  VASCONCELLOS, 2008) afirma que o agrupamento das crianças para brincar, a relação entre elas, frequentemente, toma a forma de solidariedade e se pode ver através do oferecimento de um brinquedo ou da possibilidade de brincar, da troca e empréstimo de objetos diversos etc. É o que se pode ver quando Paulo, ao ver Alexandre chorando convida-o para brincar e tenta ajudá-lo, mostrando o que o caminhão dele faz.  O objetivo de Paulo de ajudar o amigo é alcançado, pois Alexandre logo para de chorar.
Episódio 3 (brincadeiras imaginativas)
Alexandre conversa com Lucas. Alexandre fantasia e relaciona ao seu momento de lanche, algum episódio do seriado Chaves.

Alexandre: - Minha mãe colocou o biscoito na vasilha que a bruxa do 71transformou (enrola para comer). 

Professora: Come Alexandre o seu lanche, para de brincadeira!

 Alexandre: - O guri ta colocando a pipoca no bate gut (danone), tia.Veja.

 Na mesma mesa, Marcelo brinca de jogar biscoito para o alto e ri muito, depois levanta e imita um sapo.

 É possível ver que as crianças experimentam ações imaginativas, muitas vezes baseadas nos programas de televisão, com ficções que influenciam a cultura lúdica, como no caso em que Alexandre faz referência à Bruxa do 71, por exemplo. Nesse sentido, afirma  Brougère (2001, p.56-57)

 A televisão não se opõe à brincadeira, mas alimenta-a, influencia-a, estrutura-a na medida em que a brincadeira não nasceu do nada, mas sim daquilo com que a criança é confrontada. Reciprocamente, a brincadeira permite à criança apropriar-se de certos conteúdos da televisão
Por sua vez eles também aproveitam esses momentos para brincarem, a exemplo de Alexandre que pega seu biscoito recheado e mostra para os outros colegas, dizendo ser massinha de modelar, como também procura na mochila brinquedos trazidos de sua casa, para brincarem ao mesmo tempo que conversam.
Episódio 4( brincadeiras relacionadas a questão de gênero)
Paulo foi à sacola de brinquedos, procura algo para brincar e encontra no chão uma bola de cor rosa, vai em direção da professora, e pergunta sobre a cor da bola, pois queria brincar. A professora responde que a bola, independente da cor, era para todos brincarem. 

Paulo: - Tia, a bola rosa é de mulher né?  Eu queria jogar.

Professora: - Vá  jogar, vá brincar Paulo, a bola é de todos.
E assim, ele pegou a bola e começou a brincar sozinho, na sala de aula, durante o lanche.
Considerei a resposta da professora pertinente ao afirmar que a bola é de todos. Pois segundo ela, não há diferenciação por gênero quanto ao brincar. Observei mais uma vez que essa seria uma ótima oportunidade para levar o Paulo ou outros alunos a pensar a respeito da questão de gênero. Um dos princípios de ensino indicados por Kamii (1986) é justamente o de levar as crianças a terem as suas próprias opiniões a respeito das situações vivenciadas e, dessa forma, desenvolverem a autonomia intelectual, moral e social. 

Abrir a discussão com as crianças e deixar que elas se expressem a respeito da bola cor de rosa é um momento dentre muitos que acontecem todos os dias na escola e podem ser um espaço para dar voz e vez ao pensar infantil. Mas, muitas vezes, no afã de dar contar dos conteúdos e atividades planejados, os professores não aproveitam as oportunidades que surgem durante a aula, como é o caso dessa questão de gênero.

Esse espaço de discussão é muito importante para o pensar infantil e para a tomada de decisões. O que acontece, porém, é que em uma escola que está voltada para a transmissão de conteúdos, esses momentos acabam passando de modo despercebido.
O direito a uma educação infantil de qualidade inclui a discussão das questões de gênero. As relações das crianças na educação infantil apresentam-se como uma das formas de introdução de meninos e meninas na vida social, principalmente porque oferecem a oportunidade de estar em contato com crianças oriundas de diversas classes sociais, religiões e etnias com valores e comportamentos também diferenciados. (VIANA; FINCO, 2009, p.271)

O momento da bola cor de rosa passou e direcionei o meu olhar para algumas crianças que foram em direção à sacola no canto da sala em busca de brinquedos, uma vez que estão à disposição deles.
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Figura 8: Crianças procurando brinquedo na sacola. 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora.
Nesse sentido o brinquedo se faz como uma mediação na brincadeira dos meninos, á procura de carrinhos, bolas, pois a escolhas realizadas pelos meninos estaria tipicamente relacionado ao universo masculino.

No momento do recreio, que são apenas 15 minutos de recreio, a professora, dá algumas bolas que ela mesma tinha comprado, uma vez que a escola não tem muitos brinquedos e nem parquinho. Tem um espaço bom, porém não apresenta uma estrutura com mobiliário de educação infantil.

As crianças brincam sob a observação da professora, sem nenhum contato com a mesma. Ela não media a brincadeira, apresentada ali por eles.

É interessante que o professor possa mediar brincadeiras que tanto promove o desenvolvimento de interação entre os pares, nesse contexto as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010, p.25) deve ter como proposta a garantia de experiências que “ promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança”.
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            Figura 9: Crianças brincam no recreio.  Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.

Foram observados brincadeiras de jogo de futebol, pega-pega, de se esconder. A criança precisa de espaço e brinquedos, pois além de proporcionar prazer, ela adquire autonomia na escolha de suas brincadeiras.
A criança se comunica por meio dos movimentos, pelos momentos de partilha, de troca, de regras e é nessas expressões que a criança desenvolve suas habilidades.

Já durante a saída, a professora leva-os para o pátio e à mesma vai embora, eles ficam sob observação de um funcionário da escola, no momento em que aguardam o ônibus ou o responsável pela criança. Eles brincam de correr, com outros alunos de outras salas, brincam com a pasta como se fossem carrinhos, brincam de fazer cócegas, de pega-pega, brincam de esconde-esconde, e utilizam o banheiro como esconderijo. 

b) Diário de campo do dia 11/03/2014
Alguns que estavam no pátio, à espera da formação da fila para entrar na sala de aula, foram comuns à presença de brincadeiras relacionada com meios de transporte, a exemplo de suas pastas (de rodinha), na simulação se transformava em um carro, e, além disso, imitavam o barulho do motor.
No acolhimento, a professora faz a oração do pai-nosso, em seguida, canta com as crianças várias músicas infantis. Após a acolhida, pede que coloquem em cima da mesa dela, os cadernos de casa e as agendas. Então, a professora corrige os deveres de casa e prepara a atividade no caderno de todos, e entrega para da cada um pouco de pecinhas de encaixe para eles brincarem.

Enquanto isso entrega para cada criança, algumas pecinhas de encaixe para brincarem. Feitas as atividades de casa nos cadernos dos alunos, a professora entrega os cadernos, para iniciar a atividade com eles. Interessante notar que mesmo durante a entrega dos cadernos, as crianças se envolvem em brincadeiras.

Um grupo de meninas vai parar embaixo da mesa, e diz que ali tem muita água, que é um rio. Todas levantam os pés a todo o momento, dizendo que estavam com muito medo do peixe, e que poderia também ter tubarão.
Episodio 5 ( brincadeiras embaixo da mesa)
Bianca, fala para as suas colegas: 

Bianca: - Olha os peixes meninas, a gente tem que ficar em pé. Vou pegar o peixe, pra ver se morde. O peixe tá fedendo, sai pra lá. Ele é grande e bem gordo, lá vem o tubarão..aiii (nesse momento fazem a maior gritaria, e levantam seus pés, na maior diversão). 

As meninas brincam livres, embaixo da mesa, sem a interrupção da professora. Elas têm o espaço da sala e imaginam que ali é o mar, que tem tubarão, peixe e que estão dentro do barco. Quanto mais brincam e imaginam, mais elas representam sua expressividade. Penso que a professora poderia parar um pouco, e olhar para as crianças em suas brincadeiras e, quem sabe, aproveitar esses momentos tão ricos para as crianças, e também media-los, contribuindo para a interação entre as crianças, e entre ela e seus alunos. 
Episódio 6( brincadeiras no momento do dever)
A professora relembra a letra “a”, que tinha ensinado na semana passada, perguntando quem sabia fazer. Em seguida, pede para cantarem a música do “a”. Pois, eles iriam aprender mais uma letra naquele dia, um novo irmão da vogal “a”, e que era a vogal “e”, e que também tinha uma nova música, para aprenderem. Após cantar a música para eles, ela explica no quadro como é a escrita da letra.

Eles são bem participativos e atenciosos durante a explicação dela.

A atividade para o dia foi de pintar a letra “e”. E é durante a atividade que também acontecem brincadeiras por parte das crianças. Enquanto ela fazia com uns, os outros brincavam, a exemplo de Alexandre, que brinca com uma bola de assopro.
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        Figura 10: Fazendo dever e brincando se diverte             Figura 11: Brincando com a bexiga.

        Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora                          Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora
As necessidades das crianças precisam ser levada em conta, mas ao que parece a concepção do brincar para escola não valoriza a brincadeira como processo do desenvolvimento da criança, apenas é vista como um instrumento pedagógico para a alfabetização, Barros(2009, p.91) afirma que
Em dias atuais, podemos dizer que o brincar, no contexto educacional, é visto como instrumento pedagógico, rumo ao treino da alfabetização ou para cumprir sua função potencializadora de transmitir conteúdos favoráveis a esse processo, perdendo-se, assim, a relevância do brincar escolhido também pela criança.

A instituição infantil deve não só permitir encontros, mas consolidar as relações, ampliar sua visão de mundo, instigar a curiosidade, bem como preparar os espaços para a brincadeira. Diante desse contexto os adultos precisam ser compromissados, visando oferecer a sua confiança e participação no brincar para que aconteça a interação e consequentemente conhecerá suas culturas.
Episódio 7( brincadeiras de imitação e construção de brinquedos)
Enquanto estão realizando a tarefa com a letra “e”, Ana tira uma massinha da bolsa, e diz para a colega do lado que ali era a comida dela. Um  outro objeto se torna um telefone para Beatriz, e então diz:

Beatriz: - Ana, aqui é meu celular, qual é seu número, estou falando com minha mãe.

Após o término da atividade, a professora entrega pecinhas de encaixe para que eles brinquem. Alguns meninos se reúnem na frente da sacola de brinquedos, e tiram alguns para brincarem. Os meninos brincam também de cantar, simulando que o lápis é um microfone.

Erick conversa com Vinicius.
Erick: - Eu sou o robô!(imitando-o), e o cachorro faz au,au,au..

Vinícius lhe mostra o que tinha feito, e diz: 

Vinícius: - Aqui é meu prédrio (prédio). Ele tem 5 andares, e ele tá ficando muito grande. 
E nesse momento lhe pergunto:

Eu: - Vinícius se vier uma ventania, será que derruba esse prédio que você construiu?

Vinícius:- Não tia, ele é de ferro, ele é forte! 
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Figura12: Prédio montado a partir de jogo de encaixe.

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora.

Nesse episódio, a professora ensina as letras para as crianças, utilizando a música como forma de estimulá-las a aprender. As crianças mostram-se atenciosas na hora da atividade. Mas, é muito interessante perceber que, mesmo durante a tarefa, estão sempre com algo na mão que se transforma em uma brincadeira, a exemplo da bola de assopro, que Alexandre no momento em que pinta a letra “e”, assopra e escuta o som dela esvaziando. Já outras crianças, constroem prédios, fazem robôs e brincam de imitação, e além de tudo fazem questão de mostrar seu brinquedo.

Em relação ao brinquedo montado por Vinícius, podemos considerar como brincadeira de construção em que ele monta o jogo de encaixe, recria um novo brinquedo, e do significado para ele.

Episódio 8 (criança brinca e interage com o adulto)
Felipe vem me mostrar o que tinha feito, com o jogo das pecinhas. Diz que é um trem, então, pergunto:
Eu: - Quantas pessoas podem ir ao seu trem, Felipe? 

E ele me responde:

Felipe: -“Pode” 5 pessoas tia, e você também pode ir.
Foi importante perceber que a criança procura o adulto para interagir, para mostrar o brinquedo, para convidá-lo a participar. 
E importante que a instituição possa renovar seus conceitos, principalmente na questão das interações que são estabelecidas no seu cotidiano. Que diminua as preocupações com a repetição de conteúdos, e que possa escutar mais a criança em suas necessidades como um sujeito pensante que tem direito e voz, assim recriarem um espaço de educação infantil mais significativo para elas.

A (re) invenção do cotidiano na escola infantil depende das possibilidades de os adultos responsabilizarem-se pelo seu próprio tempo, romperem com o tédio da repetição, diminuírem o estresse de fazer tudo igual, criando um tempo diverso e diversificado, um tempo, que dê espaço às crianças e aos próprios educadores, dando ouvidos a tudo o que eles têm de inovador, de criativo, permitindo usar o tempo com a clareza possível a respeito dos fatores que nos fazem realizar as coisas de um modo ou de outro. (BARBOSA, 2009, 204).

Episódio 9 (brincadeiras no desempenho de papeis e funções)
Priscila, com sua massa de modelar, diz que está fazendo papa, e que Jamile é seu bebê e dará a comidinha para a sua filha.  Simula que está dando na boca e pergunta a Jamile se está gostoso. 
Nessa perspectiva há um desempenho de papeis e funções diferentes das brincadeiras no caso de brincar de mãe e filha, e é mencionado sobre o gosto da “papa”, imaginado por elas.

Carlos vai até a sacola de brinquedos, que fica no canto da sala, e pega um fogãozinho e várias panelinhas, e leva para a mesa para brincar. Ali, coloca as pecinhas pequenas dentro das panelinhas e com outro objeto mexe, simulando que está fazendo comida, ele fica durante um bom tempo ali brincando. Faço uma pergunta para ver se ele me respondia, já que era muito difícil escutar a sua voz.

Eu: - Você está fazendo arroz com feijão? Ele apenas balança a cabeça, sinalizando que sim, e ri empolgado mexendo, a sua “comida”. E então um pouco tímido, me responde:

Carlos: - Quer tia?(fiquei surpresa e contente, pois ele não é de falar na sala, ele é autista, e a professora me disse que dificilmente consegue entender o que ele fala).
Nesse momento, o porteiro aparece na porta da sala, canta e dança (a música do “lepo, lepo
”) para as meninas. É uma gritaria, as meninas gostam, vibram ao levantarem de suas cadeiras pulam, dançam, e ficam bem alegres com aquela brincadeira. Além disso, é possível ver que as meninas gostam, e ao mesmo tempo levantam de suas cadeiras, pulam, dançam, e ficam bem contentes, com aquela brincadeira desenvolvida pelo funcionário da escola. Em outra mesa estão duas crianças conversando e brincando de robocop
.
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Fonte 13: Criança imitando o Robocop ( personagem de filme). Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.

O que fica claro, nesses episódios, é que os meninos inventam seus próprios brinquedos, com as pecinhas de encaixe. Fazem carrinhos, avião, robô, prédios, trem e diversos personagens de desenho animados, brincam e imaginam. Já para as meninas, o telefone de brinquedo vira telefone de verdade, massinha de modelar vira comida, ou seja, 
internaliza em seu mundo do brincar, o momento do adulto em seu cotidiano, numa forma bem prazerosa.

Por uma simples brincadeira de chegar à porta da sala, e cantar, desenvolvida pelo porteiro, é possível identificar que ele criou esse laço afetivo com elas, e por sua vez elas se sentem acolhidas e mais dinâmicas nesta ação do brincar.
Neste dia, o ônibus chegou quatro e cinquenta da tarde, e logo a maioria das crianças se dirige ao transporte escolar para irem embora. Os poucos que ficam ali no pátio estão sentados, esperando seus responsáveis, uma vez que sempre são orientados a ficarem quietos. As crianças foram privadas de utilizarem o espaço do pátio, para brincarem, e ao menos nesse momento não houve brincadeira.

c) Diário de campo do dia 12/03/2014 
Na entrada, as crianças brincam no pátio de pega-pega, de se esconder, de fazer cócegas. Poucas brincadeiras são registradas, pelo fato de logo entrarem para sala.

Antes de iniciar a aula, as crianças conversam um pouco à mesa. Após, fazem oração do pai-nosso e cantam a música de boas vindas (boa tarde). A professora pede para que todos façam a contagem com ela, de quantos alunos vieram naquele dia.

Nesse dia teve a hora da história (Um grande urso esfomeado). A maioria ficou bem atenta, mas Vinícius está com seu brinquedo, que é um bonequinho de dinossauro e Jamile passa brilho labial na boca dela e em todas as cinco colegas que estavam na mesa com ela.

Enquanto a professora fazia as atividades dos alunos nos cadernos, as crianças brincavam umas com as outras. Novamente, as crianças ficam à vontade para brincar, o que é interessante, pois mesmo com uma prática escolarizante na educação infantil, esse tempo e espaço enquanto esperam as atividades diárias contribuem para que as crianças sejam efetivamente crianças enquanto brincam.

Os meninos brincam de fazer cócegas, de pular, e de imaginar que são personagens de filmes, a exemplo do homem aranha.
Episodio 10 (brincadeiras e cantigas)
Um grupo de meninas brinca de montar e ao mesmo tempo canta a cantiga “a formiguinha” 

Meninas: Fui ao mercado comprar batata roxa, e a formiguinha subiu na minha coxa, eu sacudi,sacudi,sacudi, mas a formiguinha não parava de subir..

Jamile e a que toma a frente para cantar a música, na segunda estrofe ela para de cantar e pensa qual era o alimento que iria falar, para as outras colegas cantarem o restante da música. 

Jamile: Fui ao mercado comprar.. “ééee” (nesse momento ela pensa) e em seguida responde: Café! 
As outras meninas do grupo complementam a cantiga: e a formiguinha subiu no meu pé, e eu sacudi, sacudi, sacudi, mas a formiguinha não parava de subir.

Jamile: Fui ao mercado comprar “milão”( exatamente o que ela cantou), veio a formiguinha e subiu na minha mão..

Esse episódio é interessante em que as meninas utilizam varias ações durante a brincadeira. Ao mesmo tempo em que cantam, faz a coreografia da cantiga, montam brinquedos com pecinhas de encaixe e por sua vez Jamile além de ter autonomia de escolha no que se refere à ordem da letra da cantiga, ela utiliza o processo de pensamento e desenvolvimento da linguagem. 

Depois que o grupo de meninas cantou, Jamile vai até sua pasta e pega seu brilho labial, passa em si e em todas as suas colegas que estavam na mesma mesa, esse episódio revela que mesmo sendo criança, há certa vaidade, durante as observações foi presenciado ela retocando várias vezes o brilho labial, não só na sala de aula, mas durante a ida para casa e também no pátio.
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            Figura 14: Meninas cantando, interpretando a cantiga, ao mesmo tempo montando jogo de encaixe.

             Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora.
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                Figura 15: Jamile passa brilho na sua colega. 
                Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora

Episódio 11( brincadeiras imaginativas e interação com o adulto)
Roberta brinca com Jamile, de mãe e filha. 

Roberta - A mamãe vai dar Danone, e depois vai lavar a boca viu?

Jamile: - Mamãe, eu não quero mais comer não.
Roberta: - Filhinha se você não comer você vai ficar de castigo.

Nesse momento, aparece mais uma vez na porta da sala, o porteiro para brincar com as meninas e dança, e então elas gritam e levantam da cadeira para dançar também. 

Durante a atividade, as meninas vão para baixo da mesa e eu pergunto:

Eu: - Meninas, o que vocês estão fazendo aí?

 E então, Roberta me responde: 

Roberta: - Brincando de piscina, e essa piscina ta cheia de tubarão, e vem morder eu e minhas amigas. (gritam)

A professora sai alguns minutos da sala, e Priscila corre em direção da mesa da professora, e imediatamente senta na cadeira, e logo diz que é a professora de todos.
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Figura16: Priscila sentada no birô da professora. Arquivo pessoal da pesquisadora.

Priscila: - Agora eu sou a nova professora!

Beatriz percebe que Priscila foi para a cadeira da professora, e então diz:

Beatriz: - Priscila saia daí, que você não e a professora, saia já do lugar.

Priscila: - Sou, e você vai para diretoria viuu.. se não me obedecer.
Ao que parece, Priscila representa como uma professora autoritária.

Na outra mesinha estão vários meninos, e um chama atenção dos outros por está com a pasta sobre a cabeça dele, balança a cabeça a todo o momento, não só ele, mas, os que veem ficam rindo.

[image: image16.png]



Figura 17: Menino brincando com a pasta na cabeça. 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora.
É possível nesta análise ver que as crianças inventam suas próprias brincadeiras, com o que tem, e o que não tem, na sala de aula. Nem mesmo com a falta de brinquedos e a estimulação da professora é motivo para cortar a criatividade das crianças.

Muitas brincadeiras foram aprendidas, ali mesmo por elas, em que criam e recriam.

Mais uma vez desempenham papeis em que brincam de mãe e filha, de ser a professora, na ausência dela, ou seja, elas imitam cenas de sua realidade e assume uma postura (função), de um adulto, recriadas do jeito delas, e na brincadeira de Priscila, nesse caso ela assume a postura de uma professora autoritária.

No recreio, a professora brinca de boca de forno, com as crianças.
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Figura 18: Crianças brincam de boca de forno (momento em que a professora pede para dormirem).

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.

Enquanto esperavam o momento da saída, poucas crianças conversavam no pátio, sentadas, já que a maioria já tinha ido embora ao ônibus escolar. Não houve brincadeira.
d) Diário de campo do dia 13/03/2014
Episódio 12( brincadeiras durante o vídeo)
Nesse dia cheguei antes da professora, levei as crianças para a sala, e conversamos e cantamos. Logo que ela chegou, fez a oração e colocou o DVD do Patati e Patatá, e pediu para que todos ficassem sentados.

Eles ficaram quietos mais ou menos uns 3 minutos sentados e assistindo, até que Marcelo, um garoto cheio de energia, levanta e começa a dançar, já as meninas conversavam entre si. Nesse episódio, os meninos parecem se divertir mais com o vídeo do que as meninas. 
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Figura 19: Crianças assistindo o DVD do Patati e Patata.
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora

As meninas conversam sobre assuntos de casa, de namorado e brincam de mãe e filha. Pergunto a Roberta e a Priscila, qual era o assunto que elas tanto conversavam.

Eu: - Meninas, contem para mim, o assunto da hora?

Priscila vem até mim e diz: 

Priscila: -“Ohii”(olhe) tia , ela disse que tem namorado (me disse com a cara de assustada).

E, então Roberta responde:

Roberta: - “ nãoo”  é o Patati e Patatá (se defende). Eu disse que é namorado do Patati e do  Patatá, tia.
Nesse momento aparece o porteiro, e elas gritam:

Meninas: Tio..

E então correm para a porta da sala para dançarem.

No grupo de meninas surgiram aparentemente diálogos precocemente de namoro e que também surgiu como estratégia de controle na sala de aula os cochichos e fofocas. Já os meninos se divertiram mais, à medida que o vídeo passava eles faziam a coreografia da música, interpretando a música dos palhaços. 
Episódio 13( brincadeiras na interpretação de papeis)
Bruna brinca com o cabelo de Roberta e diz:
Bruna: - Vou arrumar a sua trança, que tá bagunçada.

Roberta: - É mesmo, né.. Você é minha mãe.

Eu: - Bruna, quem te ensinou a arrumar a trança?

Bruna:- Minha mãe faz, isso todos os dias no meu cabelo, e eu aprendo. E eu gosto de brincar com Roberta, disso.
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  Figura 20: Criança brinca de mãe e filha, em que arruma a trança do cabelo da colega. Acervo pessoal da pesquisadora
.
A brincadeira se desenvolve em torno das interpretações de papeis, que além de brincarem, torna um aprendizado, já que ela mesma citou que a mãe arruma todos os dias o cabelo, e por isso aprendeu. Para as crianças, esse momento também é de brincadeira, em que estão desempenhando os papéis de mãe e filha, do jeito delas.
Ao brincar e criar uma situação imaginária, a criança pode assumir diferentes papéis: pode se tornar um adulto, outra criança, um animal, ou um herói televisivo; pode mudar o seu comportamento e agir e se comportar como se fosse mais velho do que realmente é, pois ao representar o papel de “mãe”, a criança irá seguir as regras de comportamento maternal, porque agora ela pode ser a “mãe”, e ela procura agir como uma mãe age.”( SANTANA, 2014, p.13) 

No momento da atividade, a professora explica e entrega o caderno com a vogal “e” para pintar”, alguns diálogos e brincadeiras são registrados.

Roberta diz para Jamile (só para lembrar, ela está com uma massinha de modelar, na mão desde o início da aula).

Roberta: - “Muié” tá bom, se não seu dever vai ficar todo borrado. Você pinta de preto porque fica bonito né?

Jamile levanta a folha e mostra para Roberta, e diz

Jamile: - Oia, aí muié, tá bonito, o meu desenho? 

Depois de feita a atividade, as meninas brincam de massinha de modelar, e fazem no formato de uma cobra. Bruna começa a cantar a música da cobra, e diz: 

Bruna: - Tia que ver o tamanho que a minha cobra fica? 

Eu: - Sim. 

E assim, ela modela a massinha no formato de cobra e fica enorme. Na mesma mesa, também está Luane que, ao perceber que Bruna tinha feito uma cobra, pediu um pedaço da massa, para fazer a vogal “e”.

Luane: - Bruna, me dê um pedacinho de sua massinha?

Bruna: - Tá bom, mas só um pedacinho, viu.. que a minha cobra é grande.(não queria que sua cobra ficasse pequena, pois dizia que ia ficar feia).

Luane me chama para mostrar o que tinha feito com a massa de modelar.

Luane: - Tia fiz a letra “e”, e eu sei que é de elefante. 
Monique olha e diz que também quer fazer aquela mesma letra.

Monique: - Tia é “e” de escada e elefante.

Eu: - Sim. E como é feita a letra a? Será que vocês conseguem fazer?

Monique nem pensou duas vezes e disse que sabia fazer.

Monique: - Eu sei tia, vou fazer.

Monique vira para mim e fala:

Monique: - Tia, sou sabida né, tia? 

Eu: - sim, muito.

Um dos meninos também está com um pedaço pequeno de massinha, e brinca em colocar na ponta de seu nariz, e diz ser o palhaço Patati. Chama o colega para vê, todo empolgado e alegre por não cair.

 Vinícius - Ei, o que eu faço tá vendo?  
Carlos mesmo sem falar nada, ri da brincadeira de Vinícius.

No recreio, duas meninas sentam no chão do pátio, e brincam de jogar a bola uma para outra. Paulo se aproxima e fica observando as duas jogarem. E pergunta se também pode brincar.

Paulo: - Deixe eu brincar.

Elas respondem, que não.

Priscila: - “Naoo” a bola é a brincadeira de menina.

Ele fica meio desconfiado, e pede mais uma vez. 

Paulo: Deixe eu brincar, a bola também é do menino.

Roberta (com espírito de líder), disse que ia ensinar a todos como jogava.

Roberta: - “Nãoo”, deixe eu ensinar, como joga..assim (mostra )eu dou a você a bola,aíi..você passa para ela, né?

As meninas não queriam brincar com Paulo, ai entra a questão de gênero, em que a professora poderia mediar, e explicar para elas, a necessidade e importância da interação, independente se é menino ou menina, ou até mesmo com adulto, para seu desenvolvimento. E em relação à Roberta, foi observado algumas situações que se apresentava como líder, a exemplo de que  Paulo só iria   brincar com a condição de que ela ensinaria a brincadeira..
Outras crianças brincam de correr, com bola de assopro e massinha de modelar, a exemplo de Jamile, que faz “comidinha” e faz questão de me mostrar.

Jamile: - Tia olha a comida que eu fiz, agora se você comer... você vai ficar gigantão.. 
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            Figura 21: Crianças brincando no pátio, antes da aula. Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora

A partir das conversas e das observações das brincadeiras, é possível analisar que o modelo de família é representado, ou seja, tipos de papeis, a exemplo de mãe/filha, as meninas constroem a partir da modelagem um produto novo e ainda vão além às brincadeiras de faz de conta em que criam cenas imaginarias e as representa, com conteúdos de atividades domésticas; na criação de animais e tem a noção de tamanho; e meninos dramatizam personagens numa forma criativa e desenvolve o equilíbrio.
Na saída, poucas brincadeiras são feitas, eles brincam no pátio, de fazer cócegas uns nos outros, mas sentados, uma vez que são orientados a ficarem desse modo. Porém, se divertem mesmo assim.

A partir das observações no pátio, a criança brinca muito pouco. Já que ela possui também interesse em explorar esse ambiente. A observação do adulto esta na repreensão, quando a criança se movimenta, ou faz barulho. E isso faz com que elas percam esse momento rico de interação entre elas e outros alunos de outras turmas, e, além disso, deixa de aproveitar aquele espaço que foi criado para elas. Uma vez que a palavra pátio lembra brincadeiras espontâneas, dinâmica e interações. 
3.2 O Que as Crianças Dizem
Pensar a educação na infância é lançar um novo olhar e oportunizar uma educação infantil que respeite as particularidades e os interesses das crianças, estimulando sua curiosidade e a construção de sua identidade. À medida que avançamos na compreensão que a criança é um sujeito de direitos, e autora de suas descobertas, que cria e imagina, e que a brincadeira é inerente a sua vida, a instituição deve pensar em propostas pedagógicas que envolvam brincadeira entre seus pares, o que pode trazer uma grande contribuição para o desenvolvimento infantil, bem como para uma aprendizagem significativa e mais prazerosa. 

Considerando essa concepção da criança como sujeito de direitos, produtora de cultura, que pode opinar sobre o que lhe diz respeito é que convidei as crianças a falar o que pensam sobre o brincar na escola.

No estudo de Martins (1993, p.53) há uma crítica em relação às pesquisas realizadas no Brasil, geralmente centradas nos adultos, e que “quase sempre pressupõe e descarta, no grupo que estuda uma parcela de seres humanos silenciosos, os que não falam: as crianças.”. 

Realmente tornou-se um desafio constante aprender a descentralizar o olhar de adulto e permitir nessa pesquisa a escuta da criança através do ponto de vista dela a respeito do brincar. Como se pode perceber através das observações registradas em diário de campo, a brincadeira está presente e dinamiza a instituição de educação infantil, instituindo, através das próprias crianças a cultura do brincar na escola. Vasconcelos considera que “é importante enfatizar que o brincar não é a única atividade por meio da qual as crianças constroem suas culturas próprias, mas sem dúvida, ao assumir uma centralidade como modo de ação da criança sobre o mundo” (2008, p.81). E continua a afirmar que “é necessário dar voz às crianças, conhecer quem são. Como vivem, como é seu grupo familiar, quais são suas preferências e o que elam pensam sobre si mesmas, sobre as relações entre os homens, sobre as instituições em que se encontram”. (2008, p.84)

Nesse contexto de escuta do que a criança tem a dizer, Demartini reafirma que “para sabermos mais sobre as crianças, surgem às propostas de descentralizar o olhar do adulto, ou seja, “dar voz” a estas crianças”. (2001, p.8) E foi a partir das entrevistas que podemos conhecer um pouco sobre elas; sobre suas preferências: do que gostam de fazer na escola, do que brincam quem é seu par de interações e quais são as brincadeiras que desejam ter na escola.

Antes de começar as entrevistas, conversei com as crianças, a respeito de como seria o processo. Disse que precisava saber sobre o que elas pensavam em relação ao brincar. Comentei que eu tinha que escrever o que elas pensavam, e depois iria mostrar na “escola” que estudo e, por sua vez, outras pessoas também iriam ler o meu trabalho.

Durante os dias das entrevistas, as crianças foram bem receptivas, e curiosas, perguntavam, a todo o momento quando seria sua vez de serem entrevistadas.
Para verificarmos essas impressões na própria fala das crianças, transcrevi as entrevistas realizadas.

a) Sobre o que gostam de fazer na escola
Em relação à pergunta a respeito do que gostam de fazer na escola, estão transcritas abaixo as respostas das crianças entrevistadas.

Beatriz: - Fazer o dever, e brincar e lanchar.

Ana: - Eu gosto de brincar de esconde-esconde.

Luane: - Pintar o Patati e Patatá e o nariz dele, pintar a mão.

Vinícius: - Dever e ver o macaco na floresta e o Adão. (acredito que sejam as histórias que já foram contadas na sala de aula)

Roberta: - Dever.

Felipe: - Dever.

Eduarda: - De escrever letrinhas, quando a professora faz os pontinhos.

Priscila: - Brincar.

Monique: - Gosto de brincar.

Marcelo: - Venho brincar, tia.

Erick: - Venho brincar.

Miguel: - Eu gosto de brincar e de fazer dever.

Alexandre: - Brincar.

É interessante notar pelas respostas que a maioria das crianças entrevistadas vai à escola para brincar com seus colegas. Alguns disseram que iam também para fazer o dever, além de brincar. Diante disso, os mesmos reconhecem que também estão ali para brincar, para encontrar seus pares de interação. Apenas duas crianças responderam que iam à escola para fazer o dever.  Em geral, para as crianças, a escola é um lugar para brincar.
b) Sobre o que gostam de brincar na escola
Em relação à pergunta sobre o que gostam de brincar na escola, aconteceu algo interessante. Ao começar a entrevista com uma das crianças, presenciei, também ao lado da mesa que eu estava, duas meninas brincando, com fogão e panelas de brinquedos e, por sua vez, faziam a “comida”, utilizando também o jogo de encaixe. Diante dessa ação, em que colocam as pecinhas de encaixe dentro das panelinhas, e simulam que o pregador é um garfo, parei a entrevista com a outra criança, por alguns minutos, para registrar esse momento da brincadeira, e comecei a conversar com as meninas brincando. Faço também um breve diálogo com as meninas (não me contive).
Eu: - O que tem para o almoço, meninas? Nesse momento nenhuma das duas me responde. Ficam preocupadas em encontrar o garfo (que seria o pregador), para mexer a comida. Em seguida Jamile fala para Monique:

Jamile: - [...] Olha o “gafo”!

Eu: - Cadê o garfo, eu quero comer, estou com muita fome. [..] Cadê a comida? E o que tem para hoje?

Jamile: Arroz, cenoura e cebola!
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Figura 22: Meninas fazendo comidinha. Fonte: Acervo pessoal da pesquisado
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                  Figura 23: Objetos para brincar de comidinha. Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora

Depois de observar a brincadeira das meninas e a forma como reproduziam criativamente os papéis dos adultos, voltei à entrevista com as crianças, perguntando do que gostavam de brincar na escola.
Beatriz: - De corre-corre, e levo minha boneca de casa.

      Ana: - Brincar de ursinho.
Luane: - De pega-pega e de cachorrinho. (essa brincadeira, inventada por elas, em que uma fica no chão se arrastando, e a outra simula que está segurando a colega com uma coleira no pescoço).
Vinícius: - De brinquedo, homem aranha, Max Steel
 (boneco),ele é grande e tem cabelo preto.

Roberta: - Gosto de brincar de professora e todo mundo da escola é “meu” alunos, de médica e de elefantinho.

Felipe: - De avião.

Eduarda: - Gosto de brincar de boneca, de peneirinha e também brincar de fogão, de Barbie, mas também gosto de fazer o dever.

Priscila: - De  pega-pega e de brinquedo.

Monique: - Gosto de brincar de Maria Chiquinha (nesse momento ela vai para embaixo da mesa, e mexe os braços imitando, o personagem.) e diz: - É assim tia, uáa,uáaa,uaaa..

Marcelo: - De correr, brincar de pega-pega.

Erick: - De pega-pega e de carrinho.

Miguel: - Gosto muito de brincar de carrinho.

Alexandre: - De carrinho e avião
É importante ressaltar que, sob os aspectos das ações das crianças, está presente a manipulação de objetos de forma criativa, ao mesmo tempo em que prepara e experimenta o uso dos espaços. Pois elas, a todo o momento inventam e reinventam seus brinquedos com as suas brincadeiras, com autonomia, uma vez que simboliza o seu o faz de contas.

Representam também personagens, sejam da televisão, ou do convívio pessoal, ao assumir a explicitação de papeis diversas funções sociais, dos adultos. 

Em uma situação, a criança faz questão de  mostrar como se brinca.. Um exemplo é o de Monique, que por sua vez vai até embaixo da mesa e explica sobre a brincadeira, e representa aquela cena com o choro. (imitação de um personagem do seriado Chaves)

As representações também fazem parte da vida das crianças, que as realizam sobre si mesmas e sobre o meio onde vivem, incluindo os adultos de suas relações. Elas elaboram imagens que contêm projeções ou aspirações do adulto. (VALENÇA, 2011, p.68)
c) Sobre com quem mais brincam na escola

Antes de apresentar as respostas das crianças à pergunta “com quem você brinca na escola”, considero importante relatar que dificilmente observei as crianças brincando por muito tempo sozinhas. Em geral, formavam grupos com seus pares, que tinham composição variada, tanto em relação ao gênero como em relação ao número de participantes. Estavam sempre interagindo através das brincadeiras, refeições e atividades variadas durante o período escolar.

Nesse sentido, percebi que, independente da perspectiva da escola, as crianças são sujeitos sociais e participam ativamente do mundo em que se inserem. Corsaro (2001; 2003) vem mostrando em seus estudos que as crianças se organizam em grupos e constroem formas de organização social, partilhando valores, normas e saberes, que constituem suas culturas infantis particulares. Valença (2011) também afirma que a criança interage com seus pares durante as brincadeiras e que essas práticas constituem uma construção social, e através delas “é possível captar uma criança que constrói um espaço de autonomia diante dos pais e de relação direta com os outros atores sociais” (p.70).
Na escola observada, e também através das entrevistas com as crianças, é possível perceber o movimento infantil para estabelecer contatos com o outro, interagindo no preparo de uma brincadeira ou na forma de se incluir em uma daquelas brincadeiras que já estão acontecendo. O desejo de brincar com os seus pares move a criança em direção ao outro.

Beatriz: - Gosto de brincar muito com Ana!

Ana: - Com Ana e Beatriz.

Luane: - Com Beatriz. Eu “faço ela” de meu cachorrinho.

Vinícius: - Com esse meu amigo aqui (aponta para Erick, que está do lado dele).

Roberta: -  Com todo mundo, tia!

Felipe: - Com Paulo e Erick.

Eduarda: - Com Moniquinha, (nesse caso como estou preservando a identidade, Eduarda se referiu no diminutivo o nome da amiga, então transcrevi mesmo que seja fictício), com Ana e Priscila.

Priscila: - Com Monique, tia!

 Monique: - Com, Júlia!

Marcelo: - Brincar com meus colegas. Ao mesmo tempo muda de assunto, e diz: 

Marcelo: - Meu papai Noel me deu um brinquedo assim. (mostra com as mãos o tamanho), acho que tou comportado. 

Erick: - Com Lucas, Paulo e meninos da outra sala.

Miguel: - Com Vinícius, porque ele tem um carro. (refere-se a um carrinho de brinquedo que Vinicius tinha trazido para escola neste dia).

Alexandre: - Vinícius, Felipe e Miguel.
d) Sobre que brincadeiras gostaria na escola

Beatriz: - Brincadeira de roda para brincar com minha amiga Ana.
Ana: - Eu queria brincar com o  palhaço, não pode trazer brinquedos para a escola não.Eu queria trazer meus brinquedos para brincar na sala, na mesa.

 
Luane: - De rodinha e de castelo. 
Em seguida me diz, sorrindo.

Luane: - Tia sabia que gosto de brincar de esconde-esconde também?

Eu: - É mesmo? Percebi no recreio, você brincando com Beatriz, de se esconder no banheiro.

 
Vinícius: - Eu queria brincar de apito, mas a professora não me deu o apito.

Roberta: - De rodinha e de balanço

Felipe: De balanço, de basquete..

Eduarda: - De roda e falar com os coleguinhas.

Priscila: - De carrossel e de chiquititas.

 Monique: - Boca de forno, rodinha, de brinquedo e boneca.

Marcelo: - De basquete, de bola e esconde-esconde.

Erick: - De esconder e boca de forno.

Miguel: - Brincadeira de roda, de carro grande, (em seguida me diz). Na minha casa não tem muito brinquedo não..

Alexandre: - Basquete, de esconde- esconde e boca de forno.

Em geral, os espaços das escolas de educação infantil são organizados com mesas, cadeiras, quadro, giz, armários com materiais de apoio, e muitas vezes não tem o espaço organizado, para a criança brincar, tornando-se apenas um ambiente para ser precocemente alfabetizada.

A maioria das crianças sente falta de algumas brincadeiras como, por exemplo: roda, esconder (já que algumas vezes presenciei a repreensão e proibição do lugar em que elas se escondiam). A brincadeira boca de forno foi presenciada uma única vez no recreio, com a interação da professora, e elas queriam que fosse realizada mais vezes. 
Também sentem falta de alguns brinquedos que deveriam ter na escola. O pátio da escola pesquisada tem o espaço amplo, porém não tem brinquedos, somente uma rede de basquete sem a bola apropriada para lançá-la.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falar da infância não é algo simples, e muito menos escutá-la. Para mim foi um grande desafio, mas uma enorme aprendizagem. Sinto que estou começando a compreender uma pouco mais sobre a infância e a criança e esta pesquisa foi um marco para a minha história enquanto graduanda e futura professora. Não posso negar que os estudos realizados me fizeram indignar algumas vezes, quando era negado à criança o direito de brincar e de viver como criança. Mas também me surpreendi com a capacidade que elas têm de burlar ou transgredir o ambiente, às vezes, insípido da escola, e fazer de tudo um motivo para brincar: uma toalhinha, uma mesa, um pedaço de massinha, uma bexiga etc. 

Considero relevante os estudos da sociologia da infância para a educação infantil. Ao menos, nesses estudos, a concepção adultocêntrica tem sido questionada, e se permite um novo olhar e a possibilidade de conhecer mais sobre as culturas infantis.

Algumas observações precisam ser colocadas, a partir da pesquisa, a escola não incentiva o brincar, mas as crianças o fazem por si mesmas, produzindo e reproduzindo suas culturas infantis em relação a elas próprias e aos adultos com quem convivem. Mas a escola deveria se constituir em um espaço onde as relações das crianças se intensificam, e através do brincar, o consequente desenvolvimento de suas práticas culturais.

Quanto à organização do espaço, é preciso garantir o tempo/espaço, tanto para as brincadeiras livres quanto para as direcionadas. Percebi na sala de aula, mesmo tendo um espaço pequeno e não organizado pela professora, as crianças criam e recriam diversas maneiras de organização para a significação do enredo da brincadeira.

A professora, no afã de dar conta das atividades, e priorizar a imersão na cultura letrada, acaba deixando passar as oportunidades de desenvolvimento das crianças através do brincar. E desse modo, o espaço do brincar se restringe e cede lugar à escolarização.
O educador deve perceber a dinâmica das relações que estão sendo construídas, e compreender o papel da brincadeira na educação infantil, na interligação com o contexto social em que vivem. Bem como, há necessidade do envolvimento do profissional, pois as crianças aprendem e interagem não só com seus pares, mas também, com adultos.

A qualidade do brincar não depende só da professora, a instituição também pode ajudar nessa questão, adquirindo brinquedos, e principalmente no pátio, em que a realidade pesquisada, e um ambiente vazio, sem brinquedos, apenas para passar os quinze minutos de intervalo, muitas vezes brincando de correr, e também com a finalidade de aguardar seus pais para buscá-los na saída. 

Quanto às crianças que me aceitaram, pude perceber que são realmente atores sociais. Ao ouvir suas vozes, entendi que elas opinam a respeito dos temas, sabem do que gostam de brincar e com quem o preferem, indicam as brincadeiras que desejam para o ambiente escolar.  Ao me aproximar delas e as acompanhar em seus dias de criança, percebi que se apropriam de objetos, os mais variados, e criam significações. Produzem e reproduzem as suas culturas através do brincar. Representam papéis e personagens da mídia, da família, da escola, tornando-os seus. Ali, entre elas, predomina a imaginação, interpretação de papéis, criatividade, descobertas, fantasias e sentimentos.

Reafirmo que eu não conseguia olhar dessa forma. A pesquisa me proporcionou uma outra maneira de ver as crianças. Penso que este foi o resultado mais importante pra mim. A vivência na escola, na sala de aula com crianças produtoras de cultura, me fez pensar na professora que quero me tornar. 

Um último aspecto importante que quero destacar é que a escuta das crianças, não só para a pesquisa científica, mas para o professor, é uma ferramenta de grande relevância. Escutar as crianças para mim não foi só um procedimento metodológico, mas uma atitude de respeito ao ser social, histórico, cultural e, especialmente, humano que é a criança.
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� As gravações em vídeo foram utilizadas somente para a análise dos dados, não para a exposição.


� Pou é um jogo em que se cria um animal de estimação virtual, desenvolvido pela Zakeh e lançado primeiramente para � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Android" \o "Android" �Android� em 14 de fevereiro de 2013. �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pou"�http://pt.wikipedia.org/wiki/Pou�





� Lepo, Lepo é uma música do grupo de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pagode_(estilo_musical)" \o "Pagode (estilo musical)" �pagode� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia" \o "Bahia" �baiana� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Psirico" \o "Psirico" �Psirico�. http://pt.wikipedia.org/wiki/lepo,_lepo.





� RoboCop é um filme � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica" \o "Estados Unidos da América" �americano� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1987_no_cinema" \o "1987 no cinema" �1987�, de acção e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Filme_de_fic%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica" \o "Filme de ficção científica" �ficção científica�, realizado por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Paul_Verhoeven" \o "Paul Verhoeven" �Paul Verhoeven� e escrito por Edward Neumeier e Michael Miner


� Max Steel é uma franquia de bonecos de ação criada e produzida pela empresa de brinquedos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mattel" \o "Mattel" �Mattel� em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1999" \o "1999" �1999�.






